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RESUMO 
Objetivo: relatar sobre a importância da educação em saúde acerca da hipertensão arterial na adolescência. 
Método: estudo descritivo, tipo relato de experiência, sobre uma atividade educativa desenvolvida com um 
grupo de adolescentes do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Participaram do grupo, 193 
adolescentes de ambos os sexos, com idades entre os 13 aos 20 anos. Foram realizadas aferição da pressão 
arterial e orientações acerca da hipertensão arterial no período de 25 a 27 de abril de 2012. Resultados: os 
adolescentes tinham muitas dúvidas sobre a hipertensão arterial e desconheciam os fatores de risco e a 
prevenção. Conclusão: a experiência permitiu esclarecer as dúvidas e anseios dos adolescentes com relação à 
hipertensão arterial, bem como orientá-los acerca dos fatores de risco e prevenção para a doença. 

Descritores: Educação em Saúde; Adolescência; Hipertensão; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to report on the importance of health education about hypertension in adolescence. Method: a 
descriptive study, type experience report on an educational activity developed with a group of teenagers at 
the Institute of Education, Science and Technology of Bahia. 193 adolescents of both sexes, aged 13 to 20 
years participated in the group. Blood pressure and guidelines about hypertension were performed from 25 to 
27 April 2012. Results: adolescents had many questions about hypertension and were unaware of the risk 
factors and prevention. Conclusion: the experience has clarified the doubts and concerns of adolescents with 
regard to hypertension, as well as guided them about risk and prevention factors for the disease. Descriptors: 

Health Education; Adolescence; Hypertension; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: informar sobre la importancia de la educación para la salud sobre la hipertensión en la 
adolescencia. Método: estudio descriptivo, tipo relato de experiencia en una actividad educativa desarrollada 
con un grupo de adolescentes en el Instituto de Educación, Ciencia y Tecnología de Bahía. Participaran en el 
grupo, 193 adolescentes de ambos sexos, con edades de 13 a 20 años. La medición de la presión arterial y las 
directrices sobre la hipertensión se realizaran entre el 25 y 27 de abril 2012. Resultados: adolescentes tenían 
muchas preguntas sobre la hipertensión y no tenían conocimiento de los factores de riesgo y prevención. 
Conclusión: la experiencia ha aclarado las dudas y preocupaciones de los adolescentes con respecto a la 
hipertensión, así como orientarlos acerca de los factores de riesgo y prevención de la enfermedad. 
Descriptores: Educación para la Salud; Adolescencia; Hipertensión; Enfermería. 
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A hipertensão arterial representa um dos 

principais problemas de saúde pública em 

países desenvolvidos e em desenvolvimento. O 

comportamento da pressão arterial (PA) 

elevada, nas fases iniciais da vida, tem 

demonstrado forte relação com a hipertensão 

na idade adulta e isso tem despertado o 

interesse de pesquisadores em investigar a 

prevalência de PA elevada na infância e 

adolescência, e os fatores de risco 

associados.1 

Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), a hipertensão arterial acomete 600 

milhões de pessoas e é responsável por 7,1 

milhões de mortes anualmente, o que 

corresponde a 13% da mortalidade global. Os 

estudos epidemiológicos realizados no Brasil 

nas últimas décadas têm demonstrado que a 

prevalência de hipertensão arterial nos 

adultos varia de 22,3% a 43,9%, e em crianças 

e adolescentes de 0,8% a 8,2%. Nesses 

últimos, a incorporação da medida da pressão 

arterial na avaliação pediátrica de rotina tem 

permitido o diagnóstico mais precoce de 

hipertensão arterial secundária em indivíduos 

assintomáticos, bem como o aparecimento 

precoce de hipertensão arterial primária, 

chamando a atenção para o fato de que essa 

última forma, preponderante em adultos, 

inicia-se na infância.2 

Entre os diversos indicadores de risco que 

contribuem para o desenvolvimento da 

hipertensão arterial em crianças e 

adolescentes, destacam-se: os níveis iniciais 

elevados de pressão arterial, a história 

familiar, a obesidade, o sedentarismo, o 

tabagismo e o etilismo. Estudos longitudinais 

têm demonstrado que crianças com níveis de 

pressão arterial elevados apresentam maior 

probabilidade de se tornarem adultos 

portadores de hipertensão arterial.3 

Ações de promoção da saúde relacionadas 

às mudanças de estilo de vida representam a 

possibilidade de prevenção mais efetiva da 

ocorrência de hipertensão arterial. Os estudos 

relativos à detecção dos indicadores de risco 

em populações jovens são essenciais para o 

acompanhamento dos indivíduos que 

apresentam maior risco de alterações na idade 

adulta.4 

Ao considerar a PA elevada como um 

problema multifatorial que atinge diversos 

grupos populacionais torna-se imprescindível 

identificar fatores de risco associados a níveis 

pressóricos elevados nos jovens, com intuito 

de intervir precocemente sobre os mesmos e 

minimizar problemas cardiovasculares na 

adolescência e, por conseguinte, na idade 

adulta.5  

O presente estudo tem como objetivo: 

● Discutir sobre a importância da educação 

em saúde acerca da hipertensão arterial na 

adolescência. 

 

Estudo descritivo, tipo relato de 

experiência, desenvolvido por uma docente e 

um grupo de acadêmicos de Enfermagem da 

Universidade Federal da Bahia, durante a 

realização da campanha educativa sobre 

hipertensão arterial “Eu sou 12x8”, com 

jovens de faixa etária entre os 13 aos 20 anos. 

A coleta de dados foi realizada no Instituto 

Federal de Educação, Ciências e Tecnologia da 

Bahia localizado no município de Vitória da 

Conquista/BA. Esta ação foi realizada na 

semana da campanha nacional “Eu sou 12 x 

8”, que ocorreu de 25 a 27 de abril de 2012. 

Para realização da atividade foi realizada a 

aferição de pressão arterial, assim como 

orientações de prevenção sobre a hipertensão 

arterial. Participaram da atividade 193 

adolescentes: 79 do sexo masculino e 114 do 

feminino. 

 

Durante um período do ano, a campanha 

humanitária desenvolvida pela Sociedade 

Brasileira de Cardiologia junto ao Ministério 

da Saúde, idealizada como “Eu sou 12 por 8”, 

apresenta um amplo significado para a 

conscientização da população sobre os 

benefícios de manter a pressão arterial (PA) 

em níveis adequados e sobre os riscos da 

hipertensão. 

O estágio de vivência realizado no Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia da 

Bahia, no campus de Vitória da Conquista, 

possibilitou um aprendizado, baseando-se na 

transmissão de conhecimentos sobre o 

assunto, além da aferição da pressão arterial 

dos estudantes do instituto. Desta maneira, 

pôde-se observar a partir de conversas 

durante o ato da aferição e em diálogos 

realizados nas palestras educativas, que 

aquela comunidade sabe que o ideal é manter 

uma pressão arterial 12 por 8, porém não 

conhece a importância  da sua prevenção, 

bem como os fatores que a desencadeia. Além 

disso, pode também ser observado que são 

desconhecidos pelos adolescentes assistidos 

durante a atividade quais são os níveis ideais 

de pressão arterial, pois estes apresentam a 

crença de que se a aferição da sua pressão 

arterial apresentar-se diferente de 120 por 80 

mmHg, ou para mais ou para menos, 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
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acreditam que estão apresentando algum 

problema na pressão arterial. 

Os estudantes apresentaram várias dúvidas, 

pois se no momento da aferição fosse 

constatada a PA 100 por 60 mmHg, eles 

acreditavam estar baixa, ou se fosse aferido a 

PA 130 por 80 mmHg, demonstravam-se com 

um ar de assustados, pois acreditavam 

apresentar a hipertensão arterial. Neste 

sentido a atividade se voltou mais para a 

questão de educação em saúde, que se baseou 

em uma conversa informativa e esclarecedora. 

Pode-se ainda enfatizar o estilo de vida das 

adolescentes pesquisados, pois foi possível 

capturar pela conversa que na sua grande 

maioria eles possuíam alimentação 

inadequada, bem como a não realização de 

qualquer atividade física. O estresse se 

manifestou como uma das queixas mais 

recorrentes, sendo este fruto de uma carga 

horária exaustiva que a instituição impõe, no 

qual reclamam das exigências por parte dos 

docentes, e estes pelo difícil trabalho que se 

baseia em lidar com os mesmos, na sua 

maioria. Dessa forma o estresse influencia nas 

demais formas de vida dessa comunidade, 

acarretando assim problemas de saúde físico e 

mental.  

Foi possível observar que os 

questionamentos eram sempre os mesmos, 

mostrando um grau de desconhecimento de 

assuntos simples e importantes que precisam 

ser disseminados entre os adolescentes. Logo, 

nota-se a constante necessidade da instituição 

em trabalhar a questão saúde, a fim de 

promover uma melhoria da qualidade de vida 

da comunidade em estudo.      

Os hábitos de vida dos adolescentes 

ocorridos em muitos países no último século 

acarretaram modificações no estilo de vida da 

população (adoção de hábitos alimentares 

inadequados e inatividade física) que 

favoreceram o crescimento dos níveis de 

obesidade, diabetes e hipertensão arterial.5 

Atrelados a esse contexto, o processo de 

industrialização e o desenvolvimento 

tecnológico presentes na sociedade atual, 

contribuíram para uma alteração nas 

principais causas de mortalidade e morbidade, 

com predominância das doenças e agravos não 

transmissíveis (DANTs) em relação às doenças 

infectocontagiosas. 6 

Estimativas mostram que o grupo das 

DANTs responde por cerca de 60% da 

mortalidade ocorrida em todo o mundo, sendo 

as doenças cardiovasculares responsáveis por 

uma em cada três mortes registradas por este 

grupo de doenças.7 Nesse sentido, a 

adolescência se caracteriza como um período 

propício para o desenvolvimento de 

estratégias intervencionistas voltadas ao 

combate das doenças cardiovasculares, uma 

vez que há evidências de que estas doenças 

podem se originar neste período de vida. Além 

disso, diversos fatores de risco de origem 

biológica adquiridos na adolescência tendem a 

persistir até a maioridade, acentuando o risco 

de morbimortalidade na vida adulta.8-9 

A Organização Mundial da Saúde (OMS)10 

considera a escola como um ambiente 

apropriado para a implementação de 

programas de promoção da saúde, visando à 

prevenção de mortes prematuras e doenças. 

Todavia, estudos sobre fatores de risco 

cardiovascular em adolescentes e/ou 

escolares brasileiros são escassos.  

Mudanças não só biológicas, mas no modo 

de vida, têm ocorrido naturalmente conforme 

a evolução do ser humano, implicando em 

alterações características de cada período 

vivido. Devido à busca instintiva pela 

sobrevivência e por melhores condições de 

vida, o panorama em que o ser humano está 

inserido se modificou, ora de maneira lenta, 

ora acelerada.11-3 

Os hábitos de vida ou estilos de vida 

saudáveis contribuem decisivamente para a 

manutenção da saúde, tanto de adultos como 

de crianças e adolescentes. Muitas vezes, o 

controle de fatores de risco relacionados ao 

estilo de vida, para determinadas doenças, faz 

parte de tratamentos propostos, ou ajuda a 

retardar o aparecimento de enfermidades.14 

No mundo, investigações são realizadas 

para demonstrar a importância de fatores de 

risco para a hipertensão arterial em crianças e 

adolescentes. Esse é o período no qual o estilo 

de vida encontra-se em estruturação, e 

poderia conter elementos que implicariam em 

riscos para o desenvolvimento de doenças na 

vida adulta.15-6 

 

Os adolescentes receberam orientações 

sobre a hipertensão arterial no sentido de 

alertá-los para os fatores risco que podem 

desencadear a doença que na maioria das 

vezes é assintomática. Foram orientados a 

adotar uma dieta mais saudável com baixos 

teores de sódio e gordura, a praticar 

atividades físicas, e eliminar os hábitos 

quanto ao tabagismo e etilismo, entre outros 

fatores que podem provocar a hipertensão 

arterial. 

Esta atividade educativa foi bastante 

providencial para esclarecê-los sobre a 

hipertensão arterial, apesar de ser um assunto 

que precisa ser abordado com mais detalhes, 

uma vez que se trata de uma doença que 

atinge parte significativa da população e da 

CONCLUSÃO 
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necessidade de se conhecer para poder 

prevenir. Ações como esta são importantes no 

sentido de alertar os adolescentes para o 

desenvolvimento da doença, bem como uma 

série de complicações que os prejudicam na 

fase adulta — por isso, devem-se realizar 

ações educativas, para a este público começar 

a perceber quão importante é a prevenção e a 

adoção de um estilo de vida saudável. 
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